
Mas a certeza do valor das quotas do MCP esse
é um dado adquirido e constante - 48€.

Quotas de 2025
em pagamento!

MCP ON THE ROAD AGAIN!!

39º ANIVERSÁRIO MCP 
EM DOSE DUPLA

26 a 30 de junho de 2025

21 de junho de 2025

Uma visita a Andorra é uma experiência extraordi-
nária que normalmente supera todas as expectativas. 
Encravado entre montanhas imponentes dos Pireneus, 
o país oferece uma mistura encantadora de paisagens 
naturais deslumbrantes, cultura vibrante e hospitalidade 
acolhedora.

Desde o momento da chegada, somos cativados pela 
beleza das paisagens: vales verdes, picos nevados e vi-
larejos pitorescos. O apoio ao turismo é excelente, faci-
litando o acesso aos locais, estações de esqui e todas as 

e momentos de convívio que só o Moto Clube do Porto 
sabe proporcionar! E sobretudo, participar no evento 
RIDER 468…

Tudo incluído!
Alojamento, refeições, inscrição no evento e camara-

dagem e organização impecável!

Valores por participante:
470€ por pessoa em quarto duplo
655€ em quarto individual
Não deixes a moto arrefecer — inscreve-te já e vem 

fazer parte desta experiência única!

Para mais informações e inscrições, contacta nuno-
trepaleite@motoclubedoporto.pt ou 917535493.

Vamos a Andorra?
(já só temos 10 vagas..!! )

Este ano, o quase quarentão Moto Clube do Porto ce-
lebra o seu 39º aniversário! Tal marco será devidamente 
assinalado com um jantar no dia 21 de junho, pelas 19 
horas, no Hotel Holiday Inn Gaia (Rua Diogo Macedo, 220, 
4400-107 Vila Nova de Gaia). Ao dispor do paladar dos 
sócios haverá um belo buffet cujo destaque irá para o 
arroz de pato com enchidos e queijo gratinado e para a 
lasanha de legumes com molho bechamel e queijo em-
menthal. Ambos os pratos serão precedidos das mais va-
riadas entradas e de um sempre aconchegante creme de 
legumes, e sucedidos pelas ansiadas sobremesas. Tudo 
isto acompanhado por sumo, água ou vinho. Um menu 
requintado, que será abrilhantado com a atribuição das 
medalhas comemorativas de 10, 20 e 30 anos de filiação 
a este fantástico clube, momento sempre emotivo em 
que o MCP reconhece os seus mais fiéis sócios. Mas os 
festejos não ficam por aqui…

No dia 22 de junho, com saída às 9 horas da sede, 
haverá o Passeio de Aniversário onde após a celebração 
com a pompa e circunstância devida, os sócios do MCP 
poderão celebrar a passear de mota! Do Douro até à 
Póvoa de Lanhoso (onde será servido o almoço) subindo 
o Tâmega por terras de Basto, não faltarão boas curvas e 
paisagens desafogadas para encher a alma. Com a alma 
cheia, o estômago será também ele confortado com um 
churrasco da autoria da organização. E para fazer a di-
gestão, mais umas curvinhas até Ribeira de Pena onde 
terminará o passeio a horas de todos chegarem a casa 
tranquilamente.

Podes celebrar este aniversário do teu moto clube 
em grande, de forma mais acessível, participando nos 
2 eventos por 40€. Contudo será possível participar só 

no jantar (35€) ou só no passeio (10€ sócios, 15€ não 
sócios).

As inscrições deverão ser feitas até dia 18 de junho 
para:

Rui Castro - ruicastro@motoclubedoporto.pt 
(939253838) 

Luís Pires - luispires@motoclubedoporto.pt 
(910885566)

outras atrações locais. A gastronomia surpreende com 
pratos típicos dos Pireneus, servidos com um toque mo-
derno e muita simpatia.

Destacamos ainda a experiência de fazer compras no 
centro de Andorra la Vella, onde os preços competitivos 
e a variedade de produtos são um atrativo à parte. Além 
disso, o bem-estar proporcionado pelos spas e centros 
termais locais pode ser o complemento ideal para dias 
ativos nas montanhas.

Em resumo, o passeio a Andorra será inesquecível 
— uma combinação perfeita de natureza, cultura e con-
forto.

Desafio lançado aos Sócios do Moto Clube do Porto! 
Prepara a tua máquina e junta-te a nós numa aventura 

inesquecível até Andorra, de 26 a 30 de junho!
Partida com espírito motard, chegada com alma 

cheia!
Vamos percorrer quilómetros de paisagens deslum-

brantes, curvas que nos fazem sorrir dentro do capacete 

Rua Aurélia de Sousa, 71
4000-099 Porto Portugal
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25 de maio de 2025TRAILS EM PASSEIO PRIMAVERIL
PELA SERRA DA CABREIRA            MC PORTO/TOURATECH

Foi no último domingo deste mês de maio, dia 25, que 
22 sócios e amigos do Moto Clube do Porto voltaram aos 
trilhos do “nuerte” com as suas motos de espírito Trails. 
Sim, espírito, pois a CB125 do Henrique continua a mos-
trar-nos que os transgéneros também existem nestes 
domínios.

O dia acordou verdadeiramente primaveril, com muito 
sol e temperatura agradável! Um dia perfeito para rolar 
de moto, em particular em fora-de-estrada ou por estra-
das florestais, não-pavimentadas. Antes de arrancar, à 
hora marcada, os “pilotos e pilotas” estavam reunidos no 
ponto de encontro marcado, em Felgueiras, para o brie-
fing inicial. A “conversa” já é conhecida de quase todos, 
mas desta vez tínhamos 3 rookies. Três iniciantes nes-
tas lides, a ouvir que o objetivo principal para o dia era 
mesmo a diversão, não dispensando, no entanto, os nor-
mais cuidados para que tudo corresse bem.

Os trilhos estavam marcados, na sua base, por três 
das super especiais do WRC rali de Portugal, que por ali 
tinha andado na semana anterior. Começamos em Santa 
Quitéria, Felgueiras, fizemos a ligação, essencialmente 
por terra, à tão conhecida e afamada especial de Fafe, 
terminando no troço de Cabeceiras de Basto. Pelo meio, 
cruzamos algumas típicas e antigas aldeias da região, 
como Agra, Aboim ou Busteliberne, por entre verdes e 
floridas paisagens de montanha. Trilhos muito rolantes, 
aqui e ali com um “picozinho” de maior dificuldade, em 
particular para os mais novos, que levou a algumas “que-
das para o lado”, sem grandes consequências, de alguma 
forma típicas destes passeios.

A meio da manhã, a paragem para restabelecimen-
to. Umas sandes e bolos, acompanhados por uns frescos 
“suminhos”, que tão bem sabem, em particular num dia 
quente, como se fazia sentir. Momento de descontração 

e confraternização, com algum tempo para “dois dedos” 
de conversa. O gostoso almoço, desta vez com quatro 
opções, realizou-se no nosso já conhecido, restauran-
te ‘Tasca Picão’, na aldeia de Torrinheiras, bem “lá em 
cima”, mesmo na fronteira entre os distritos de Braga 
e Vila Real.

No final do passeio, marcado bem no centro de Cabe-
ceiras de Basto, uma surpresa nos esperava: uma feira/
festa medieval, com espetáculos de rua, com muita mú-
sica e dança. Que bem que soube! Tão bem, que custou 
a todos dar o dia por terminado e voltar a casa 😉 Com a
troca de cumprimentos na despedida, ficava já a pergun-
ta no ar, quando é o próximo passeio de Trails do Moto 
Clube do Porto?? A passar já para a tua agenda: 21 de 
setembro, o Trails de Verão.

WhatsAppBoletim também disponível por

Queres receber também por esta via??
Envia email a solicitar para
mcp@motoclubedoporto.pt 



18 de maio de 2025PASSEIO DE PRIMAVERA

Nem as eleições nos fizeram mudar o Passeio de Pri-
mavera no dia 18 de maio! Desta vez o trajeto começou 
por nos levar até ao Marco de Canavezes onde, final-
mente, começou a diversão para a caravana de 23 con-
vivas em 19 motos. As curvas da M1257, da N211 e fi-
nalmente da N108 fizeram as nossas delícias até Porto 
Antigo, local escolhido para uma pequena paragem (in-
felizmente meio estragada pelo horário tardio de aber-
tura do café). A caravana rumou então a sul, passando 
por Cinfães e subindo aos 1208 metros das Portas do 
Montemuro, antes de descer até junto do Rio Paiva (sim, 
esse por onde andamos há pouco no Moto Rali), passan-
do por Castro Daire antes de nos dirigirmos a S. Pedro do 
Sul e a Negrelos, local da surpresa deste passeio, onde 

nos esperava o Sr. Damião Cardoso com a sua coleção 
de motos antigas. Que surpresa agradável tiveram os 
participantes deste passeio! O nosso anfitrião abriu-nos 
as portas de sua casa, recebendo-nos com café e bolo, 
antes de nos guiar através dos espaços onde guarda ver-
dadeiras relíquias, umas restauradas, outras em fase de 
restauro e, outras, ainda à espera de vez; sim porque é o 
Sr. Damião com a ajuda do seu filho que vai restaurando 
as motos nos tempos livres, encomendando peças origi-
nais de quase todo o mundo, de modo a que o restauro 
seja o mais fiel possível ao original. Custou-nos sair de 
lá mas a hora de almoçar estava a chegar; que bem nos 
soube a vitela no espeto. Depois de retemperar os estô-
magos voltamos à estrada, desta vez seguindo pela N16, 

sempre junto ao Rio Vouga, até perto de Albergaria onde 
a caravana se dividiu, metade seguiu em direção à A1 e 
ao Porto enquanto a outra metade continuou por estra-
das hiper-curvilíneas em direção a Ribeira de Fráguas, 
Palmaz e Ossela, antes de apanhar a A32 em direção 
às mesas de voto de modo a exercer o nosso direito e 
dever cívico.

Este ano não vai haver Passeio de Verão mas, no Ou-
tono, voltamos à estrada para o Passeio de Outono e o 
Passeio de S. Martinho! Mas o Clube não para e até lá 
ainda vão ter lugar passeios e atividades para todos os 
gostos.

Contamos convosco!

08  a 11 de maio de 2025

MC PORTO NO
1º LÉS A LÉS 
CLASSIC

No passado fim de semana de 8 a 11 de maio, foi para 
a estrada o 1° Lés a Lés Classic, dedicado às motos clás-
sicas com 30 ou mais anos. 

Aproximadamente 170 participantes apresentaram-
-se no dia 8 às verificações tecnicas e documentais no 
parque de estacionamento do Hotel São Lazaro em Bra-
gança, de onde partiria a 1a etapa no dia seguinte. 

Os participantes puderam constatar de que cada vez 
mais, existem motos em estado que nem se imagina, tal 
o rigor e cuidado tanto no restauro como na manutenção, 
autênticas pérolas!

As 3 etapas foram sendo superadas com mais ou 
menos dificuldade, dadas as perturbações climatéricas 
ou as dificuldades naturais de algumas maquinas com 
quase 100 anos de vida. 

de motos, que deixaram todos os participantes com a 
alma quente e feliz perante os exemplares fabulosos e 
bem cuidados.

O Moto Clube do Porto esteve bem representado, 
tanto a nivel de participantes, como a nivel de organiza-
ção, desdobrando-se de todas as formas para que o ob-
jectivo deste evento fosse alcançado. E assim foi, este 
Lés a Lés vai repetir-se no proximo ano, de acordo com 
as palavras do seu responsável To Manel, e também 
pela satisfação com que todos os participantes chega-
ram ao fim. 

Até ao próximo!

Bragança, Chaves, Vila Nova de Famalicão e Lamego 
como final de este primeiro evento que se pautou pelo 
convivio, diversão e, principalmente, pelas estradas per-
corridas e paisagens admiráveis, não esquecendo os al-
moços retemperadores e as visitas às coleções privadas 



Depois de ler a crónica do Zé, fiquei intimidada! Que 
tenho eu para acrescentar? Pois, ele já descreveu todos 
os episódios da viagem de uma forma explêndida, não 
lhe reconhecia este mérito!

Mas vou tentar divagar sobre a experiência de uma 
pendura com o motociclista que me fez apaixonar por 
estrada e vento no rosto….às vezes chuva e frio também 
podem fazer parte do pacote…

Foi uma viagem com um grupo que maioritariamente 
não conhecíamos, mas que nos acolheu muito bem logo 
na primeira noite, foi um bom começo.

Sem dúvida que o melhor de tudo foi perceber como 
todos demonstravam uma satisfação estampada no 
rosto no final de cada dia. Mesmo no dia do famoso apa-
gão, o almoço tão bem servido de batata frita, atum e 
afins para acompanhar o pão, regados com muita água. E 
para prevenir levamos algumas garrafas de água para o 
caminho, assim como bidões para gasolina para alimen-
tar as máquinas que montávamos.

O nosso guia fez-nos percorrer estradas que nos per-
mitem sentir aquela sensação de liberdade que só quem 
anda de mota percebe. Uma fuga da atividade rotineira, 
o simples prazer de viajar e conhecer. O bónus é sempre 
a felicidade, as memórias que ficam, as amizades que 
se constroem e por vezes mesmo a renovação da mente. 
Em cima destes “cavalos” como uma tia do Abel uma vez 
chamou quando nos viu chegar de mota à remota aldeia 
de Reriz, não tratamos apenas de colocar o corpo em 
movimento, mas também da leveza da alma. Momen-
tos houve em que até os pacotes de açucar nos levavam 
para reflexões sobre: “valor e preço não é o mesmo, se 
não tens valor, então tens preço”. A caminhada pela na-
tureza a caminho da Lagoa Negra foi um desafio inespe-
rado mas compensador.

Numa das provas mais emblemáticas da cidade do 
Porto — a Corrida da Mulher — o Moto Clube do Porto 
marcou presença, trabalhou com garra, cumpriu com 
determinação… e arrasou com estilo!

Uma vez mais, mostramos que o espírito que nos 
une também contagia terceiros. Na Corrida da Mulher, 
lá fomos nós — a trabalhar, a sorrir e a espalhar boa 
disposição!

Grande espírito, grandes pessoas e uma energia que 
vale ouro. Parabéns a todos os que deram o litro (e uns 
quantos/muitos sorrisos) nesta festa do desporto e da 
solidariedade!

Veio então uma zona onde a natureza com os seus ca-
prichos nos surpreende pelas suas paisagens semideser-
tas, falo de “Bardenas Reales”. Uma paisagem perfilada 
pelo tempo, uma paisagem quase lunar que serviu de 
cenário para rodagens de algumas produções cinemato-
gráficas ou televisivas, como exemplo a série “Game of 
Thrones”. Simplesmente instagramável…

Antes de fazer a “Rota do silêncio” o organizador e o 
batedor levaram-nos à penitência na Catedral de Zarago-
za, o objetivo seria para que todos nos comportássemos 
à altura e claro, como isso aconteceu, no final presen-
tearam-nos com o espetacular hotel de montanha, onde 
foi unânime a vontade de ficar mais uma noite…mas tal 
não estava programado, havia mais. As paisagens desta 

estrada tornaram-se pinturas, o perfeito deleite da na-
tureza.

Atravessar o rio Tejo nunca foi tão fácil e rápido, ape-
nas e só com um pequeno passo. Fomos transportados 
até à terra de D. Quixote onde vimos alguns gigantes com 
os quais lutou… até imagens trouxemos.

As magnificas estradas de montanha proporciona-
ram-nos caminhos cheios de curvas, rodeados por bos-
ques e/ou planicies pintalgadas por animais que nos 
olhavam curiosos. Alguns até mesmo se atravessaram 
na nossa frente, como que a dizer “este espaço é nosso”. 
O nosso guia ofereceu-nos ainda caminhos doces e si-
nuosos, guardados por infinitas vinhas de onde muito 
provavelmente saiu o néctar que acompanhou as dives-
sas refeições do grupo. Sim e podemos testemunhar que 
em Espanha também se comem bons petiscos.

Não posso deixar de fazer esta referência ao “des-
pertador do grupo”, que nos momentos em que quase 

6ª REVOLTA ...
UMA OUTRA VISÃO

NA CORRIDA DA MULHER, O MOTO 
CLUBE DO PORTO FEZ-SE NOTAR!

todos íamos adormecidos e embalados pelas paisagens 
e por vezes a fazer registos fotográficos, um ronco sur-
gia que nos despertava e lá seguíamos novamente em 
passo mais ligeiro.

Entretanto a prometida chuva acabou por chegar, na 
subida de uma serra a que se não me engano o nosso 
guia chamou “passo da mijadela”, pois melhor nome não 
poderia ser dado. O nevoeiro e a chuva não permitiu ver 
o que prometia ser uma estupenda paisagem mas para 
nosso consolo o atento guia levou-nos a uma casa onde 
pudemos retornar às memórias da  infância e brincar-
mos com “cenas” do passado; para nos devolver a idade 
adulta levou-nos a conhecer os pimentões em Jaraíz da 
la Vera.

E sim, houve revolta, já que os REvoltosos num mo-
mento de paragem ”congeminaram” de forma a que o 
guia nos levasse para Castelo de Vide, já que não aguen-
távamos mais com tantas e tamanhas emoções, o corpo 
pedia descanso.

Somos muitas vezes seduzidos pela merecida fama 
do Norte e Sul de Espanha, mas a Espanha central tam-
bém parece oferecer tudo o que os motociclistas podem 
desejar e ….mais!

Agradecidos ao nosso guia e ao vassoura e homem 
das contas, a todo o grupo por terem transformado esta 
viagem numa jornada segura, alegre e que perdurará nas 
nossas memórias como uma viagem divertida e inesque-
civel.  À espera da próxima…

Texto: Filomena (Nucha)
Fotos: Abel Gomes

25 de maio de 2025


